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Resumo   

 

O dispositivo intravaginal de progesterona é o mais caro do protocolo de sincronização de estro, podendo inviabilizar o 

acesso do produtor a essa biotecnologia. O objetivo do presente estudo foi comparar a taxa de prenhez entre implantes 

com dispositivos novos e quarto uso em duas fazendas no Amazonas. Os dados foram adquiridos através do programa 

MultBovinos®. Os resultados apontam taxa de prenhez de 56,06% para dispositivos novos e 67,14% para quarto uso na 

Fazenda 01 e  67,09% em dispositivos novos e 70,97% para quarto uso na Fazenda 02. Portanto a reutilização de implantes 

intravaginais de progesterona a 1,9 g obtiveram resultados de taxa de prenhez melhores quando comparados ao primeiro 

uso. 

Palavra-chave: Bovinocultura. Inseminação. Sincronização estral. 

 

 

Abstract  

 

The intravaginal progesterone device is the most expensive of the estrus synchronization protocol, which may make it 

impossible for the producer to access this biotechnology. The aim of the present study was to compare the pregnancy rate 

between implants with new devices and fourth use in two farms in Amazonas. Data were acquired through the 

MultBovinos® program. The results show a pregnancy rate of 56.06% for new devices and 67.14% for fourth use on Farm 

01 and 67.09% for new devices and 70.97% for fourth use on Farm 02. Therefore, the reuse of 1.9 g progesterone 

intravaginal implants obtained better pregnancy rate results when compared to the first use. 

Keywords: Cattle farming. Insemination. Estrous synchronization. 
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Introdução 

 

  A pecuária brasileira possui atuação expressiva na produção e exportação de carne bovina 

no mundo, em 2018 somou-se R$ 597,22, valor este 8,3% acima do alcançado no ano anterior, 

evidenciando o alto crescimento da indústria e totalizando 8,7% na participação do Produto Interno 

Bruto total no Brasil com o maior rebanho comercial do mundo (GOMES et al., 2017; ABIEC, 2019). 

Dada a relevância da pecuária para a economia nacional, a inseminação artificial por tempo 

fixo (IATF) se torna ferramenta importante para aumentar a eficiência na bovinocultura, através do 

ganho genético. A IATF é um meio viável e acessível ao produtor para agregação de valores baseados 

em melhoramento animal tornando-se uma biotecnologia utilizada com frequência na pecuária 

(SEVERO, 2009; SANTOS, 2016). 

A tecnologia da inseminação artificial foi uma das primeiras biotecnologias disseminadas 

em larga escala na pecuária internacional e se tornou prática comercial após Sorensen e colaboradores 

desenvolverem o método de aplicação de sêmen e descrevê-lo (DUNN et al., 2009).  

A inseminação artificial por tempo fixo inclui manejo de sincronização e ressincronização 

de estro e a escolha do protocolo mais adequado para bovino irá depender da raça, maturidade sexual 

e/ou finalidade do rebanho (ZOETIS, 2017). 

De todos os hormônios utilizados no protocolo de sincronização de estro, o implante de 

progesterona é o de custo mais elevado, podendo se tornar fator de inviabilização da utilização deste 

protocolo. Todavia, a reutilização do implante é uma forma de viabilizar esta tecnologia através da 

diluição do custo, aumentando o aproveitamento financeiro da empresa que investe nesta tecnologia 

(NETO et al., 2009). 

A reutilização de dispositivos de progesterona em bovinos de corte e leite tem demonstrado 

manter a taxa de prenhez semelhantes às observadas nos dispositivos novos (Primeiro uso) (SINTEX, 

2005; NETO et al., 2009). Estes resultados evidenciam que a reutilização é possível sem perdas na 

taxa de gestação e com ganhos financeiros para a empresa. 

O objetivo desse trabalho é comparar os desempenhos médios de taxa de prenhez em lotes 

onde se realizaram implantes com dispositivos novos e de quarto uso no estado do Amazonas.  

 

Material e métodos 

 

O estudo foi realizado através de um levantamento de dados no período de agosto a outubro 

de 2017 em duas fazendas de uma empresa no Município de Boca do Acre no Estado do Amazonas. 

Para este levantamento utilizou-se vacas multíparas, quando provenientes da Fazenda 01 denominou-

se lote A, quando provenientes da Fazenda 02 denominou-se lote B. O protocolo reprodutivo e o 

sistema de criação dos animais nas fazendas não se diferem. 

Nesse estudo foram analisadas 277 vacas multíparas da raça Nelore, sendo 136 pertencentes 

ao Lote A e 141 pertencentes ao Lote B. Todas as vacas se encontravam entre o período de 30 a 60 

dias pós parto. Como critérios de inclusão utilizou-se vacas com escore corporal mínimo de 2,5 

(Escala de 1 a 5) (NICHOLSON, BUTTERWORTH, 1986), multíparas e com bezerros ao desmame 

de peso mínimo de 280 kg. Como critérios de exclusão, fêmeas com constatação visual de lesões ou 

sinais de inflamação na região da vulva.  

O implante intravaginal utilizado apresentava 1,9 g de progesterona impregnado (dose mais 

alta no mercado) e foi implantado conforme protocolo estabelecido pelo fabricante, exceto pela 

reutilização até quarto uso. O sêmen utilizado foi adquirido de centrais comerciais reconhecidas e 

68 



Rev. Agr. Acad., v. 4, n. 4, Jul/Ago (2021) 

 

 

 

inseminado por um único inseminador em cada propriedade. O diagnóstico de gestação ocorreu 30 

dias após a IATF (D41), através do exame de ultrassonografia (DP 2200 VET na frequência de 

7,5MHz).  

A taxa de prenhez foi calculada através de planilha Microsoft® Excel estabelecendo como 

denominador a soma do número de vacas gestantes e no numerador o total de vacas do lote. O valor 

encontrado foi convertido em percentual. Este cálculo foi realizado para o lote A e B. Os dados foram 

retirados do software MultBovinos®. Todos os animais possuíam identificação individual através de 

chip bólus intra-ruminal (BERNAL, SILVA, 2012). 

 

Resultados e discussão  

 

Nesse levantamento, das 136 vacas do lote A, 66 vacas utilizaram o dispositivo novo, destas, 

37 obtiveram resultado positivo para prenhez, obtendo uma taxa de 56,06%. No mesmo lote, para os 

70 animais restantes implantou-se dispositivos de quarto uso, sendo que, 47 obtiveram um resultado 

de prenhez positivo totalizando 67,14%.  

No lote B, das 141 vacas 79 foram implantadas com a progesterona de primeiro uso, destas, 

53 foram diagnosticadas como gestante, ou seja, um taxa de prenhez de 67,09%. Neste mesmo lote, 

62 animais restantes foram implantadas com dispositivos de quarto uso, diagnosticando 44 como 

gestantes, ou seja, uma taxa de prenhez de 70,97%.  

Estes dados evidenciaram que o uso de implantes reutilizados obtêm resultado mais 

satisfatório no que concerne a IATF quando comparado ao implante de primeiro uso. Estes dados 

podem ser visualizados no gráfico que segue abaixo (Figura 1).  

 

 

Figura 1 – Comparação entre médias da taxa de prenhez dos lotes A e B em vacas multíparas submetidas a 

protocolo com dispositivo de primeiro (1) e quarto uso (4). 
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Os achados desse levantamento demonstram que o lote A alcançou 56,06% de prenhez para 

o dispositivo de primeiro uso e 67,14% para o quarto uso. No lote B, alcançou 67,09% para o implante 

de primeiro e 70,97% para o quarto uso.  Estes resultados são superiores quando comparados a um 

estudo realizado no norte de Minas Gerais que observou resultado a IATF de 51% na taxa de prenhez 

média (VIANA et al., 2015).  

Os resultados do presente estudo indicam que não há perda quanto a eficiência na taxa de 

prenhez em dispositivos reutilizados (67,14% e 70,97%), contradizendo as advertências da bula, que 

não indicam a reutilização. Resultado semelhante foi encontrado na pesquisa realizada no estado da 

Bahia, onde observaram não haver diferença em dispositivos de primeiro e terceiro uso (MEDALHA 

et al., 2015). Pesquisas evidenciam que apesar de haver a diminuição na quantidade de progesterona 

em dispositivos reutilizados, não há diminuição na taxa de prenhez (MEDALHA et al., 2015; 

KEHRLE, 2015).  

Outro estudo, realizado em Botucatu - SP demonstra resultado superior para os implantes 

reutilizados. E, adicionalmente, contribui indicando diminuição na concentração sérica de 

progesterona influenciando positivamente na taxa de sincronização de estro. Essa inferência não foi 

avaliada no presente estudo (DIAS, 2007). Em contrapartida, outro estudo realizado por Brunoro et 

al. (2017), onde se avaliou a taxa de prenhez até terceira utilização, mostrou resultados negativos, 

com diminuição da taxa tanto em primíparas quanto em multíparas. 

Apesar de não ter ocorrido nesse estudo nenhuma complicação em relação as práticas de 

reutilização do implante de progesterona intravaginal, a literatura relata algumas desvantagens, entre 

elas: a possibilidade de infecção por doenças sexualmente transmissíveis e inflamação do trato 

reprodutivo (HERNÁNDEZ et al., 2008). 

Dentre as possíveis doenças que a inseminação artificial pode potencializar destaca-se 

campilobacteriose genital bovina e tricomonose genital bovina por serem doenças sexualmente 

transmissíveis, infecto-contagiosas e cosmopolitas. Doenças essas potencialmente veiculadas por 

reutilização de dispositivo intravaginal de progesterona (ALVES et al., 2011). Também, a reutilização 

do dispositivo contribui para uma maior ocorrência de leves até severos graus de vaginite 

(HERRMANN, WALLACE, 2007). Todas essas evidências destacam a importância da execução de 

um manejo sanitário de excelência através da execução de boas práticas de manejo, entre elas, 

adequada lavagem e armazenagem dos dispositivos e boas condições sanitárias no curral 

(HERNÁNDEZ et al., 2008). 

Para propriedades que possuem dificuldades com manejo reprodutivo, um estudo realizado 

no município de Piau, na Zona da Mata Mineira, experimentou a esterilização por autoclave dos 

dispositivos intravaginais reutilizados. O estudo concluiu que a autoclavagem não afeta o 

desempenho dos implantes e demonstra ser uma solução para essas propriedades (SOUZA, 2001). 

Corroborando com a qualidade do dispositivo, um experimento realizado no Japão, analisou 

os níveis séricos de progesterona em vacas que passaram por ovariectomia e depois submetidas a 

protocolo com dispositivos intravaginais incluso a reutilização com permanência de 7 a 14 dias. O 

experimento concluiu que os níveis de progesterona são suficientes para controle do eixo hipotálamo 

e hipófise. Estes achados evidenciam a boa absorção da progesterona pela via vaginal não somente 

garantindo a demanda fisiológica, mas também possibilitando a reutilização do dispositivo (LONG 

et al., 2009). 

 O implante intravaginal utilizado neste estudo foi de 1,9 g de progesterona, dose mais alta 

do mercado, que permitiu até o quarto uso, condizente com os achados de outras literaturas 

(NASCIMENTO et al., 2013).  
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Alguns autores (HERNÁNDEZ et al., 2008; LONG et al., 2009), apontam a utilização de 

segundo uso para implantes de 1,9 g de progesterona e outro autor (MEDALHA et al., 2015) indica 

a reutilização de terceiro uso, contudo, este estudo vêm contribuir a literatura científica sugerindo que 

a reutilização de quarto uso do dispositivo intravaginal alcançou ainda melhores desempenhos na taxa 

de prenhez. Endossando a necessidade de mais estudos para fundamentar a utilização dessa prática 

na bovinocultura.   

Sobre o protocolo utilizado nesse estudo houve a permanência do implante intravaginal no 

animal de nove dias, corroborando com outro estudo desenvolvido em Pirassununga, São Paulo, onde 

o autor faz uma comparação da permanência do dispositivo durante nove dias e sete dias. Este autor 

demonstra que não há diferença na taxa de prenhez quando os dias de permanência são reduzidos de 

nove para sete (SANTOS, 2016).  

Apesar dos achados positivos desse estudo para a reutilização do implante, indicando 

melhores taxas de prenhez, um autor indica que não houve diferença significante em seus resultados 

quanto a reutilização (ALMEIDA, 2003). Nenhuma literatura foi encontrada afirmando a queda na 

taxa de prenhez.   

O presente estudo utilizou exclusivamente vacas multíparas, porém o Instituto de Estudos 

Pecuários – IEPEC recomenda que os dispositivos de progesterona de 1,0 g seja reutilizado três vezes, 

sendo o terceiro uso recomendado a novilhas e os dispositivos de progesterona de 1,9 g reutilizados 

quatro vezes, sendo o quarto uso destinado a novilhas.  Apesar do estudo não esclarecer a 

recomendação, levanta-se as hipóteses: vantagem financeira, precocidade de vacas de primeira cria e 

eficiência do implante de último uso. Vantagens que permitem que primíparas entrem em reprodução 

aos 15 meses de idade, proporcionando a primeira cria aos 24 meses, garantindo bons resultados 

financeiros ao produtor (CASTILHO, 2015). 

 

Conclusões 

 

A reutilização de implantes intravaginais de progesterona a 1,9 g com permanência de 9 dias 

demonstraram melhores resultados quando comparados ao primeiro uso. Além disso, a reutilização 

garante resultados positivos no aspecto financeiro pela redução dos custos dessa biotecnologia, 

facilitando o acesso de pequenos e médios produtores a esta ferramenta de melhoramento genético.  
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